
VárÍas estruturas clo Part ido e do Estado estão a tomar as medidas necessárias,
para, brevemente, se proceder a um melhor enquadramento polít lco. económico
e social dos combatentes da Luta Armadal dé 

'LÍtlefiação 
Náóiohal, assegurou

à nossa reportagem uma Íonte oÍicial. Na reunião dos guerrilheiros da Frelimo,
a semana passada realÍzada na Beira, o Presidente Samora Machel deÍiniu a
luta conira bandidos armados, a puri f lcação de Í i leiras a nÍvel do ParÌ ido e
do Estado e a implementação de projectos económicos estratégicos como
târetas priori tárias a serem assumÍdas por aqueles mil i tantes.

Ao dialogar, â semana passada, na Beira, corn os combalentes dã Luta
Armada de LiberÌação Nacional, o Presidente Samora Machel constatou .que

muitos cidadãos não são ainda membros do Part idô. apesar de a esmagadora
maioria iá há muito o ter sol ici tado.

Alguns dos guerri lheiros disseram que. na al lura da primeira campanha
de estruturacão do Partido entregaram a documentação necessárìa para lorma-
lizarem o seu pedldo de adÈrissão oomo membros e poderem possuir o cartão,
mas. até ao momento, nenhuma resposta lhes foi dada. Por isso ÍÍzeram. crÍti-
cas às estruturas responqáveis por esta atitude..

O Presidente do Part ido Frel lmo determinou. uma acção imediata para
o enquadramento destes combatentes obieservando-se as qualidades exigidas
para se ser membro do Partido. Na ocasião, o Prcsìdente Samora Machel esla-
beleceu uma demarcação entre as qual idades patr iót icas e anl icolonial istas
exigidas para se ser membro da Frente de Libertação de Moçambique e 

'as

taracterísticas ideológicas hoje colocadas aos membros do Pârtido Frelimo.
Nos três dias de discussão dos problemãS qr.16 estes combatentes hoje

enfrentam no seu enquadramento político'económlco.e'soclaí, a questão da FREÌ{TE DE BATALHA: A AMBIÇÃO COLECTIVA

combateÌ. Viveu-se então um dos momentos mais, dÍÍícels da reunlão. Alguns comba-
- Oülndo íllárnoa da llaaÌ aa grayalàt.a onvaÍgÍ .ot.últoínet. dklglrúo. . tgnt6s speíentândo Já 40 e í) sno6 dlzlâm ter apenãs 30. Outrôs, .qu6 âo

-nos. parlicularmentê a vocês, admlnistradores. longo destes anos de independência Írequentaram cursos té.cnicos no exterlor
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párâ esles quàdros d€llnlndo âs sues responsabllldâd$ ao nlvel do axérclto de dasgmp€nhâr â suâ tareía, mas qu6 não o pocllám substltuk no êréfìcito.
e segurança no distr i to que dirQem. Esta atitudê obiigou o Presidente Samora Machel a dialoEar quase índi-

OrCenoú lgúâlmente qüô nas-câpltels dlstritais € provlnclels sB coÍílluam viduâlrnentâ com aquelG combal6nt€s. 96 lm€dlsto €xpllcou a alguns qú€
,orç8s ds úilÈ's. Dlssê que paË tâl sêtão nom€âdos coúandanteG capã26c. náo pod€rìÊm s€r Í61íarrporados. Em Ídlação soc oútos sgrá atnda í€Ìto
Estas íorçâs deverão pãÌÌülhar ãs cldades, um trabalho do ãnáÌlse cÉo r câso.
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